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O património jacobeu em Torre de Moncorvo: 
usos e interpretações

Pedro Ricardo Coelho de Azevedo1

Resumo: Torre de Moncorvo é um território antigo e desempenhou um papel importante ao longo dos 
anos a vários níveis.  O objetivo deste estudo consiste em traçar o Caminho de Santiago que passava 
em Torre de Moncorvo, através da identificação de evidencias existentes no território ligadas ao culto 
jacobeu, tal como o património histórico, que permitem fundamentar a passagem de peregrinos neste 
território em direção a Santiago de Compostela. A metodologia adotada, assente na análise documental 
e fundamentalmente no trabalho de campo, permitiu reconhecer e identificar in situ os bens patrimo-
niais. Os resultados demonstram que Torre de Moncorvo, principalmente durante a Idade Média e a Idade 
Moderna, constituiu uma importante via de peregrinação a Santiago de Compostela em toda a região 
transmontana com a passagem de peregrinos.  

1. Introdução

O Caminho de Santiago é uma rota seguida por milhares de peregrinos desde que foi descoberto o 
túmulo de Santiago no início do século IX.

A localização estratégica de Torre de Moncorvo durante a Idade Média e a Época Moderna, deveu-se 
ao facto de constituir um importante ponto de passagem na região trasmontana e, ao mesmo tempo, pela 
sua posição geográfica, relativamente próxima do rio Douro (Mendes, 2009: 97). 

Diversas marcas simbólicas encontram-se presentes por todo o território transmontano. As evidências 
das peregrinações jacobeias neste território são profundas: no património, nas paróquias e nos seus oragos, 
na toponímia, na iconografia, nas lendas, bem como noutras manifestações. Trás-os-Montes apresenta-se 
como um dos territórios que possui maior concentração de lugares relacionados com o culto jacobeu em 
toda a Europa e intimamente ligados à peregrinação a Compostela (Cunha, 2018).

De acordo com o Prof. Carlos Alberto Ferreira de Almeida, os caminhos situados a norte do rio Douro 
foram amplamente percorridos (1968). Contudo, menor se apresentava a passagem de peregrinos pelas 
terras de Trás-os-Montes (Moreno, 2019: 79). 

2. Contextualização histórica e geográfica de Torre de Moncorvo

O topónimo Torre de Moncorvo tem origem no termo “Torre Mendo Curvo”, remetendo para um dos 
guerreiros fundadores da vila e que ali mandou erguer uma torre (Rebelo, 1987: 9). Em 1285, D. Dinis conce-
deu a Torre de Moncorvo Carta de Foral. No século XIV foram erguidos o castelo e as respetivas muralhas 
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(Andrade, 1991: 250). Alguns séculos mais tarde, a 
vila volta a receber Foral por D. Manuel I, em 1512.

Desde a Idade Média e ao longo da Idade Moder-
na, que Torre de Moncorvo assumiu uma localização 
privilegiada e desempenhou um ponto estratégico 
em Trás-os-Montes, pois era um importante nó de 
comunicações viárias. Além do mais, era um lugar de 
passagem na rota dos mercados regionais bem como 
por aqui passavam Caminhos medievais em direção 
a Santiago de Compostela (Cunha e Alves, 1991: 61). 
Em termos geográficos, assumiu uma importância 
territorial, encontrando-se nas proximidades dos 
rios Douro e Sabor, onde as barcas além de faze-
rem a passagem entre o norte e o sul de Portugal, 
permitiam a passagem de pessoas, incluindo os 
peregrinos, e também permitiu a circulação de bens. 
Por pertencer ao bispado de Braga, também terá 
beneficiado da ligação bracarense com Santiago. 

A criação da feira pelo Rei D. Dinis e transformada 
em feira franca pelo Rei D. João I, fez com que Mon-
corvo assistisse a um desenvolvimento económico. 
Neste sentido, Humberto Baquero Moreno refere 
que a vila de Torre de Moncorvo desempenhou um 
papel de destaque durante o reinado de D. João I 
(Moreno, 1982: 5). 

A prosperidade que Torre de Moncorvo assistiu 
entre a Idade Média e a Idade Moderna deveu-se 
essencialmente a uma prosperidade económica e 
agrícola, crescimento demográfico, mas também 
quanto aos níveis administrativo e religioso.

3. Os Caminhos de peregrinação a Santiago de Com-
postela em Trás-os-Montes: devoção e itinerários   

Os diversos Caminhos de Santiago existentes em 
Portugal não apresentavam somente a direção no 
sentido sul/norte. Muitas destas vias provinham não 
do Sul de Portugal, mas de Espanha, principalmente 
da Via da Prata ou também denominado Caminho 
Moçárabe, cujo traçado era paralelo à fronteira 
com Portugal. Inclusive, alguns dos Caminhos que 
entravam em Trás-os-Montes eram derivações da 
Via da Prata, para os peregrinos cortarem caminho em 
direção a Santiago, conforme é ilustrado na figura 1.

José Marques refere que a partir do século XVI, 
na região de Bragança foram edificadas 31 capelas 
dedicadas a São Tiago (1992: 136). 

A  figura 2 demonstra as paróquias que têm como 
orago São Tiago no distrito de Bragança.

Ao longo dos séculos, sobretudo durante a Idade 
Média, inúmeros peregrinos passavam pela região de 
Torre de Moncorvo em direção a Santiago de Com-
postela, sendo este movimento comprovado pelos 
testemunhos patrimoniais e documentais existentes, 
conforme é demonstrado na figura 3.

 Existia uma via romana que partia da via Bracara 
Augusta-Tongobriga, mais concretamente nas proxi-
midades de Guimarães e prosseguia por Amarante, 
Marão, Vila Marim, Constantim, São Martinho de Anta, 
Sabrosa, Alijó, Vila Flor, Carrazeda de Ansiães, Torre de 
Moncorvo e Freixo de Espada à Cinta, rumo a Salman-
tica (Salamanca) (Balsa, 2017: 43).  Estas evidências 
pautadas no território permitem identificar a via de 
peregrinação. Após atravessar o rio Douro, o Caminho 
materializava-se a partir de Freixo de Espada à Cinta, 
havendo referências a Cova da Barca, local antigo de 
uma barca de passagem, mas a via principal teria iní-
cio em Ligares, que possui uma capela de Santiago, 
e prosseguia por Maçores, Açoreira e alcançava Torre 
de Moncorvo. A partir daqui, existiam dois caminhos 
distintos, um com destino a oeste e outro a norte. O 

primeiro, prosseguia por Cabeça Boa, Carrazeda de 
Ansiães, cuja localidade de Amedo tem Santiago como 
orago, e continuava por Sanfins do Douro, em Alijó. 

O segundo caminho, atravessava o rio Sabor na 
Quinta da Portela, alcançando a povoação de Jun-
queira e que no passado tinha como oragos São Tiago 
e São Filipe, mantendo-se atualmente este último, e 
chegava-se a Adeganha. Após atravessar a ponte da 
Junqueira, o caminho continuava por Lodões, Miran-
dela, Valpaços e entroncava com o Caminho Português 
Interior em Chaves ou com o Caminho Moçárabe (Via 
da Prata) em Bragança. 

De acordo com Ilda Fernandes,  São Tiago terá tido 
acentuada devoção neste território e dá conta da exis-
tência de romagens ao túmulo do apóstolo Santiago 
(Fernandes, 2001: 48). 

Os documentos escritos comprovam que no ano de 
1466, Leão de Rozmithal, cunhado do Rei da Boémia, 
na sua viagem pela Europa em direção a Santiago de 
Compostela, proveniente de Medina del Campo e de 
Salamanca, alcançou território português a norte de 
Barca D´Alva, mais concretamente em Cova da Barca, 
seguindo por Freixo de Espada à Cinta, Torre de Mon-
corvo, Abreiro, Vila Pouca de Aguiar, Arco de Baúlhe, 
Póvoa de Lanhoso, Braga, Ponte de Lima e Tuy.  

Fig. 1  Mapa (entradas em Portugal de peregrinos vindos de territó    
           rio espanhol, de Arlindo de Magalhães) Fonte: Cunha, A. (2018). 

NOME ORAGO ARCIPRESTADO DIOCESE

Adeganha São Tiago Maior Moncorvo Bragança-Miranda

Amedo São Tiago Moncorvo Bragança-Miranda

Bragança São Tiago Bragança Bragança-Miranda

Coelhoso São Tiago Bragança Bragança-Miranda

Corujas São Tiago Mirandela Bragança-Miranda

Lodões São Tiago Moncorvo Bragança-Miranda

Parada São Tiago Moncorvo Bragança-Miranda

Vilar Seco São Tiago Miranda Bragança-Miranda

Fig. 2  Paróquias dedicadas a S. Tiago na Diocese de Bragança-Miranda Fonte: Eixo Atlântico, p. 147.
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4. O património jacobeu e o culto a Santiago em 
Torre de Moncorvo

Nas regiões em torno de Torre de Moncorvo exis-
tem inúmeras evidências. Santiago de Lodões, em 
Vila Flor, uma imagem de Santiago. Alto relevo da 
igreja paroquial de Santiago de Parada, em Alfan-
dega de Fé. 

Era frequente ao lado dos Caminhos existirem 
fontes para os peregrinos se abastecerem de água. 
É exemplo desta situação a fonte de Santiago e que 
se localiza à entrada de Moncorvo (Cunha, 2007: 
90) na rua com o topónimo de Santiago, como é 
demonstrado na figura 4. 

 A fonte foi edificada em 1625 e apresenta um 
estilo maneirista. Constitui uma fonte de mergulho, 
cujo interior possui uma abóbada de berço, sendo 
encimada por um frontão triangular interrompido e 
que tem no centro uma escultura de origem medieval 
de Santiago montado num cavalo e que será prove-
niente da antiga igreja de Santiago que se localizava 
nas proximidades desta fonte.

A primeira matriz, até à construção da atual matriz 
num lugar distinto, e a mais antiga igreja documenta-
da em Torre de Moncorvo, corresponde a um templo 
dedicado a Santiago (d´Abreu, 1999; Magalhães, 2016), 
havendo referências a esta igreja no ano de 1258, 
nas Inquirições do reinado de D. Afonso III. A docu-
mentação comprova que “ouve antigamente outra 
igreja tambem Parochial que era freguezia destinta, 
cuja Igreja existe ainda, e está fora da villa, e o seu 
Titular he Santiago mayor” (Vasconcelos, 1758: 661). 

A edificação da atual igreja matriz, dedicada a 
Senhora da Assunção, acabou por suplantar a im-
portância da igreja de Santiago entre os finais do 
século XVI e os inícios do século XVI.      

Nos finais do século XIX, mais concretamente no ano 
de 1869, a igreja foi destruída em virtude de obras de 
ampliação do cemitério (Tavares, 1985: 10). Na igreja 
matriz preserva-se um crucifixo de grandes dimen-
sões, no altar de Santo Cristo, que é proveniente da 
antiga igreja de Santiago e que aqui se conserva. 

A freguesia de Moncorvo até ao século XIX, teve 
como orago Santiago, passando a invocação a ser 

feita a Nossa Senhora da Assunção. Felgar possui um 
lugar denominado por Eira de Santiago. 

Adeganha tem como orago São Tiago e possui 
uma igreja dedicada a si. Junqueira também tinha São 
Tiago como orago.

A igreja de Adeganha é um edifício de estilo româ-
nico que incorpora elementos de influência gótica. 

Na parede fundeira da capela-mor encontra-se 
no centro uma pintura mural de Santiago Maior, com 
vestes de peregrino e que representa o orago (Bessa, 
2006: 442). A igreja de Adeganha comtemplava um 
alpendre exterior que servia a de abrigo aos pere-
grinos.

Importa referir que a Igreja de Moncorvo apresenta 
uma originalidade, acompanhando outras igrejas li-
gadas ao culto jacobeu: encontra-se situada a sul da 
povoação, remetendo para um acolhimento oferecido 
ao peregrino que a ela chegava cansado (Cunha, 
2009: 61). Situação idêntica ocorre nas igrejas de 
Pinhel e de Monforte, bem como em igrejas em Es-
panha como a de Salamanca.

Apesar de a região de Trás-os-Montes ser parca em 
estalagens e albergues, Torre de Moncorvo possuía 
três estalagens (Moreno, 2019: 81), tal como Freixo de 
Espada à Cinta que possuía igualmente três estala-
gens. José Marques também dá conta da existência 
de um hospital-albergaria em Moncorvo, que se 
encontrava na dependência da Câmara Municipal e 
que daria apoio a peregrinos e romeiros e que nasceu 
graças aos legados ou mandas testamentárias de 
várias pessoas que almejavam garantir os sufrágios 
perpétuos pelas suas almas (Marques, 1989: 50).

5. Conclusão

Apesar dos escassos dados e testemunhos que che-
gam aos nossos dias sobre as peregrinações a Santiago 
de Compostela com passagem em Torre de Moncor-
vo, as inúmeras marcas jacobeias permitem legitimar 
que por este território passaram ao longo dos sécu-
los inúmeros peregrinos em direção a Santiago de 
Compostela. Ao mesmo tempo, podemos afirmar que 
Torre de Moncorvo desempenhou um ponto crucial no 
território e que teve um papel fundamental no apoio aos 
peregrinos.
Os bens patrimoniais jacobeus chegam aos nossos 

Fig. 3  Caminhos de peregrinação a Santiago de Compostela 
            Fonte: Eixo Atlântico, 2015: 122) 

Fig. 4  Fonte de Santiago em Torre de Moncorvo. 
            Fonte: http://www.portoenorte.pt/pt/o-que-fazer/fonte -de  
            -santiago/ (Acedido a 21 de julho de 2020). 

Fig. 5  Fachada da igreja de Adeganha.
            Fonte: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimo
            nio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classifica
            do-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/70571/ 
            (Acedido a 21 de julho de 2020).
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dias e continuam a ser mantidos pela comunidade 
local e acabam por simbolizar uma história secular.
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